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Eleições 

No próximo dia 8 de 
Junho vão os eleitores es- 
colher o Presidente da Re- 
pública Portuguesa. Está 
em curso o período da cam- 
panha eleitoral. São 30 dias 
de Meditação, estudo, pro- 
paganda e decisão. 

Ninguém pode ficar in- 
diferente pu neutro, nem 
tomar a indigna atitude da 
abstenção. 

Apresentam-se três can- 
didatos bem desiguais; dois 
pela Oposição e um pela 
União Nacional. 

É assunto de transcen- 
dente e capital importância 
e que tem de ser dirimido 
por todos os portugueses. 
Trata-se de eleger o primei- 
ro magistrado da Nação que 
durante sete anos, com os 
maiores poderes outorgados 
pela Constituição, presidirá 
aos destinos de Portugal. 
Função altís-sima e cheia de 
responsabilidades. Só um 
homem integro, bem dota- 
do e exemplo vivo de vir- 
tudes, poderá bem desem- 
penhar a missão de Chefe 
do Estado. E' função e de- 
ver do Presidente eleito, 
procurar e promover o bem 
comum e o progresso da 
Nação, respeitando a liber- 
dade pessoal; evitar, na 
medida do possível, os pe- 
rigos e males temporais, 
tais como guerras' e sedi- 
ções, seitas e organizações 
que visem à destruição dos 
fundamentos da sociedade, 
como: comunismo, ateísmo, 
socialismo, etc.; confiar as 
funções públicas a homens 
dignos e aptos e afastar os 
indignos e inábeis; adminis- 
trar a justiça, sem acepção 
de pessoas; guardar as de- 
vidas relações com a Igreja, 
reconhecendo os seus di- 
reitos e auxiliando-a a rea- 
lizar o seu nobre fim espi- 
ritual e civilizador. As elei- 
ções, olhadas com suspeita 
pela parte melhor da Nação, 
pelos muitos abusos come- 
tidos num passado que ainda 
não esqueceu e por ser in- 
venção do Liberalismo Par- 
lamentar, de tão negregada 
memória, são, nas presen- 
tes circunstâncias, motivo 
de preocupação nacional, 
de que ninguém se pode 
alhear. Eleger é escolher o 
melhor. E assim, duas obri- 
gações se impõem à cons- 
ciência de cada um: ir às 
urnas e dar o seu voto ao 
melhor. E' uma obrigação 
grave de consciência, im- 
posta pela justiça e pela ca- 
ridade. A abstenção nunca 
é permitida. 

Fugir à luta entre o bem 
e o mal, não tomar posição 
em assunto de capital impor- 
tância para a vida individual, 
familiar e social, é uma co- 
bardia revoltante, é uma 
odiosa deserção. 

Devemos amar a Pátria, 
até dar o sangue por ela, 
sempre que seja necessário. 
Desinteressar-se dela, é es- 
quecer a Mãe que nos ali- 
menta a vida social, que 
nos defende e garante di- 
reitos. Votar é uma afirma- 
ção de vida e de princípios. 
Ainda que a oposição desa- 
parecesse, ainda então havia 
obrigação de definir posi- 
ção. Procurar conhecer, di- 
recta ou indirectamente, pe- 
la imprensa séria e pessoas 
fidedignas, os candidatos 
dropostos e suas qualidades, 

progra zms e garantios váli- 
das. correntes de opinião e 
partidos em que se apoiam, 
é trabalho indispensável e 
urgente, a fazer com calma 
e objectivamente, com crité- 
rio de isenção e olhos fitos 
em Deus e na Pátria. O po- 
vo das nossas aldeias, or- 
deiro e trabalhador, religio- 
so e reflectido, não vai 
desnortear-se com promes- 
sas falazes, nem com pala- 
vras ocas e demagógicas. 
Ainda é o lavrador o supor- 
te das qualidades conserva- 
doras da alma da Nação. 
Dificilmente se encontrará 
no meio da turba arruaceira 
um trabalhador rural, apesar 
da iavpura estar abandona- 
da. Por isso, todos os elei- 
tores deste lindo e brioso 
concelho, vão marcar a sua 
presença, ainda que com 
sacrifício e calando justas 
reivindicações, votando, de 
harmonia com os ditames 
de suas consciências de 
católicas e de portugueses, 
naquele Candidato que me- 
lhor personifique a Pátria 
Amada. 

No entanto, pela forma 
que a' Campanha eleitoral 
está a tomar, parece que 
não se vai tratar de esco- 
lher o melhor, mas apenas 
de defender Portugal. Os 
portugueses, de todos os 
credos políticos e condições, 
irmanados no mesmo Amor 
à Pátria e conscientes dos 
perigos da hora decorrente, 
vão mais uma vez, num 
plebiscito de aclamação na- 
cional, votar no homem ex- 
traordinário que, com sa- 
crifício e abnegação, duran- 
te os últimos 30 anos, tão 
alto ergueu o pendão de 
Portugal. J. Azevedo. 

Foi assim. 

Em Lourdes 

•• 
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Pela Adminisfração 

Bernardetíe era uma me- 
nina, cândida e pura, que 
tinha' 14 anos de idade 
quando lhe apareceu N. Se- 
nhora, mas era tão magrita 
e tão franzina que parecia 
ter 10 ou 11. 

Gostava de pastorear as 
ovelhas da sua ama, de brin- 
car com os cordeirinhos, de 
ouvir cantar nas ramadas as 
avezinhas, e de rezar as 
contas do seu rosário. 

Se alguém lhe dizia: — 
tu não sabes nada! — logo 
sorridente e humilde, res- 
pondia meigamente a pe- 
quenita: 

— Sei, sim Senhor. Sei 
rezar o íercinho. 

Os seus pais Francisco 
e Luísa Soubirous eram po- 
bres. Tão pobres que nem 
uma casita tinham de seu. 

Foi no dia 11 de Feve- 
reiro de 1958. Por sinal um 
dia húmido e frio. Em casa 
dos Soubiroivs havia fome, 
e ainda se não tinha acen- 
dido o lume. 

Bernardette, juntamente 
com a sua irmãziía e uma 
vizinha, tinha ido à lenha 
para os lados de Massa- 
bielle. 

ds três meninas prccisá- 
ram de atravessar urna leva- 
da larga e funda, que leva- 
va água para um moinho 
velho. Descalças, Antonieta 
e a vizinha atravessaram 
facilmente as águas frias do 
canal; Bernardette, porém, 
depois de tentar, mas em 
vão, atravessar a pé enxuto, 
resolveu descalçar-se tam- 
bém. 

De repente pareceu-lhe 
que se havia levantado um 

Piopuseiam os Bombeiros 
Voluntários de Vila verde 
gastar, neste a no 200.000SOO, 
para a compra do pronto" 
-socorro, ambulância e ou- 
tro material indispensável. 

Há dias, houve aquele ter- 
rível diesiastre nos Arcos de 
Validevez, de todos os i-zou- 
eelhos vizinhos marcharam 
as ambulâncias, em socorro, 
numa missão de ,solariedaíio 
humana. 

De Vila Verde, não foram 
c u i quer socorro, i to deori- 
toe-nos. E se tivesse acon- 
Cecidot no iriosso ccucelho ? 
»Denti o cm breves dias te" 
,remos o pronto-Pocorro e a 
■ambulância. 

Pedimos aos Revendos pá- 
rocos e Presidentes das jan- 
tas que, como têm feito 
outras, organizem ,nas suas 
fIX: 2UOSÍí^ <1® C0iIllÍSi60€i5) íUV 
gariem.. 00 donativos c c\\ 
•viem-nospara a Direcção do» 
Bombeiros. 

Aos vi la ver deuses dispersos 
pelo estranhei'o pedimos que 
leuviem o seu contributo. 

Vai ser uma festa cheia de 
beleza o dia destas inaugu- 
rações. 

Quadro de honra 

O GOVERNO DA NAÇÃO 

Recebemos de Sua Exce- 
lência o Senhor Subsecretá- 
rio dia Assistência um ofício 
em que dizia que contri- 
buhia para a amibnlàricni 
dos Bombeiros Voluntários 
de V.la Verde com a quantia 
até 30.000SOO. 

« 9 4 
O senhor Autóinio Pinheiro 

e irmãos, da Casa Vinha 
Nova de Revenda, contrr 
buiram eoim 2.000^00 

Com esta generosidade, va- 
mos para a frente para bem 
do nosso Concelho, 

Os baqbeiros dão a vida 
'por nós e nóp pomoB à sua 
disposição o nosso dinheiro, 
para que eles passam exer- 
cer a sua benéfica acção. 

; Esfá à venda s velha 
l iribuna do Alívio bem 
i como as galerias da 
| capela-mor, ludo em 
madeira de castanho 
e em bom esfado de 
conservação. 

pé Te vento ameaçando tem- 
pe- a de. Ergueu-se depres- 
sa, a olhando para todos os 
lados viu que nem as fo- 
lhas das árvores buliam. 
Foi engano, pensou para 
consigo. Novamente se in- 
clina para tirar as meias, e 
de novo o impertinente ba- 
rulho do venío a inquieta. 

Desta vez viu numa gru- 
ta ; nsilveirada, que estava 
peno, uma Senhora vestida 
de branco, cingida de azul, 
cal ada de rosas, e envol- 
vida numa nuvem de oiro. 

Quis fugir, mas a Se- 
nhc a sorria e chamava-a. 

imediatamente a menina 
começou a rezar o fercinho 
qut sempre a acompanhava, 
passando, também a Senho- 
ra as contas do Seu Rosá- i 
rio mas só mexia os lábios, 
inclinando a cabeça, ao 
Glória ao Pai e ao Filho e 
ao Espírito Santo. t 

guando as outras meni- 
na. apareceram, já a apari- 
ção havia terminado, mas 
air encontraram Bernar- 
dei . de Joelhos, Atiram-lhe, 
iro; ica e iníaníilmente, com 
ai; as palavras que fize- 
ram' sofrer peia primeira 
vez, depois da aparição, a 
inocente e humilde menina. 
Depois foram os pais, os 
vizinhos, os indiferentes e 
os aíeus, que a cada passo 
a martirizavam. 

Esiivera Bernardette proi- 
bida de ir a Massabielle, 
embora a Virgem lhe pedis- 
se que fosse lá todos os dias. 

Esta proibição que lhe 
vinha dos pais não durou 
muito tempo, porquanto da- 
li a dois dias, munida de 
água benta e acompanhada 
por algumas pessoas, diri- 
gia-se outra vez para Massa- 
bielle. 

De novo a senhora apa- 
receu e, ao cair-lhe em cima 
a água benta, sorriu e ace- 
nou aprovando a cautela 
de Bernardette. 

Numa das aparições viu 
a menina, para os lados do 
Gave, uma multidão enor- 
me de figuras humanas que 
se entrechocavam e a gritar 
diziam-lhe; — Vai-íe, vai-te, 
daí... 

Mas, a um simples olhar 
da Senhora, todos se cala- 
ram e num instante desapa- 
feceram. 

D'ouíra vez foi a 24 de 
Fevereiro, mal tinha come- 
çado a rezar o terço de joe- 
lhos, levantou-se muito afli- 
ta e disse para o povo: «Pe- 
nitência! Penitência! Peni- 
tência!. Era o que a Senho- 
ra lhe acabava de pedir na- 
quele instante. 

Arrebatada pelo êxtase, 
com a presença de Nossa 
Senhora, a contempDda, du- 
ma vez, tinha uma vela ace- 
sa que se foi consumindo 
pouco a pouco, e de tal 
modo que as chamas vivas 
começaram a contactar a 
a magriía mão da angélica 
menina. Porém, com o maior 
espanto da enorme multidão 
de crentes e descrentes, ve- 
rificou-se que as chamas da 

(Cantiima |na 4.a Pági) 

Novos assinantes 

Aumenta, cada vez mais, 
o número dos assinantes 
de «O Vilaverdense». Co- 
mo prova, eis a lista dos 
que chegaram à nossa Re- 
dacção nesta última quin- 
zena. Foram os Ex.mos Se- 
nhores; 

José Pereira Rodrigues, 
de Soutelo, que como já 
relatamos noutra parte, deu- 
-nos a subida honra da sua 
colaboração. António José 
de Sousa, do Pico de Re- 
galados, por intermédio do 
Snr. Alvaro Pereira Reis, 
também do Pico; Francisco 
Lopes de Sousa, ausente 
em Angola, paga adianta- 
damente e pedida pelo pró- 
prio; António Moreira, de 
Parada de Gaíim, por in- 
termédio de Manuel Cor- 
reia; Albertina da Silva 
Baixo, de Lisboa, por in- 
termédio de Adolfo F. Pin- 
to. Filinto de Araújo Rega- 
das, de S. Miguel de Oriz 
e João da Silva Coelho, de 
S.ta Marinha de Oriz; Joa- 
quim Malheiro Amaral, do 
Porto; Vitor Nelson de Al- 
buquerque Cardoso, de Bra- 
ga, que ficará a pertencer 
ao número dos nossos cor- 
respondentes; e José Cor- 
reia Gonçalves, do Canadá, 
por intermédio de Adolfo 
F. Pinto. 

Assinantes que pagam 

De 19-3-59 a 19-3-60: 
Joaquim Ferreira, da Far- 
mácia do Carmo; 

De 19-3-58 a 19-3-59: 
António J. Martins, de Sou- 
telo; Manuel, Alves, ausen- 
te na França; Manuel Ma- 
chado da Costa, do Brasil, 
por intermédio de sua Mãe; 

António Manuel Lopes, de 
Goães; 
Franklim Gonçalves Gomes, 
ausente em Angola; José 
Joaquim da Mota, de Qodi- 
nhaços; Luís Duarte, de 
S. Mamede de Escariz; 

De 13-4-58 a 13-4-59: 
Manuel Cerqueira da Mota, 
que é novo assinante e pa- 
gou adiantadamente; 

De 5-5-58 a 5-5-59: Má- 
rio da Silva Gonçalves, de 
Lisboa; 

De 4-10-58 a 4-1J-59: 
Monuel de Araújo, ausente 
em França. 

De Í9-3-57 a 19-3-58: 
Augusto da Silva Vaz, Ave- 
lino e Humberto Alves e 
José Ramos Alves, ausentes 
no Brasil; António Coelho 
Gomes, de Goães; José 
Martins Gama, de Sabariz; 
Nilo de Oliveira Primo, de 
S. Martinho de Escariz e 
Albino José de Oliveira de, 
Goães, 

De 11-11-57 a 11-11-58: 
Lourenço José Barbosa, de 
Dossãos. 

De 24-11-57 a 24-11-58; 
D. Maria Cândida Soares 
Fernandes, de S. Tiagp de 
Carreiras. 

De 4-10-57 a 4-10-58: 
Albino Afonso Magalhães, 
ausente em França. 

De 8-12-57 a 8-12-58: 
P. José Valentim Pereira 
de Vilar, pároco de Oleiros 
e Manuel Fernandes Ma- 
chado, de Goães. 

E de 10-12-57 a 10-12-58: 
Mr. António Branco, da U. 
S. A. 

Ainda de 19-3 58 a 
19-3-59: D. Naria da Cunha 
Torres Fernandes, residen- 
te em Rio Mau e Abel Au- 
gusto Afonso Madeira, da 
Laje. 

(CONTINUA) 

U 

Conforme noticiámos, 
vai-se procedor à avalia- 
ção geral da propriedade 
rústica do concelho de 
Vila Verde. 

Monografia 

do Concelho de Vila 

Verde 

Está quase concluída a 
Monografia do Concelho 
de Vila Verde, patrocinada 
peia nossa Câmara Muni- 
pai. E' um livro que vem 
reunir o que está escrito 
sobre a origem histórica do 
nosso Concelho e das suas 
freguesias e coordenar e 
registar novos elementos 
colhidos na mais diversa 
documentação. 

Há grande interesse por 
esta obra cultural, que será 
posta à venda na próxima 
semana. 

Os vilaverdenses que 
queiram adquirir este livro, 
especialmente os dispersos 
pelo estrangeiro, podem pe- 
di-lo à Papelaria Rainha, 
em Vila-Verde. 

Merece todos os louvo- 
res o senhor Presidente da 
Câmara por ter possibilita- 
do esta edição tão útil, que 
vai agradar imenso aos vi- 
laverdenses. 

Já há muito se impu- 
nha esta avaliação. As 
matrizes que agora serão 
postas de lado enfermam 
de erros de origem e têm 
lançado a confusão nos 
funcionários e contribuin- 
tes, levando uns e outros 
a más identificações de 
prédios. Daí surgem em- 
baraços e aborrecimentos, 
perda de tempo e despe- 
sas sem conta. Em tais 
conóiçôes nunca um pro- 
prietário poderia estar 
certo de ter as suas con- 
tribuições em dia. 

E de esperar que as 
avaliações a que se vai 
proceder tragam maior 
tranquilidade às reparti- 
ções e ao público. 

Mas para isso á indis- 
pensável que elas sejam 
feitas com a maior per- 
feição. Os avaliadores são 
escolhidos com todo o 
cuidado mas podem ser 
induzidos em erro quan- 
do mal infoimados. Para 
evitar que tal aconteça 
devem os proprietários 
acompanhar o serviço das 
avaliações em todas as 
suas fases, estando pre- 
sentes no local para pres- 
tar todos os esclarecimen- 
tos, consultando as ca- 
dernetas e os verbetes 
quando estiverem em re- 
clamação. 

(Contjnua ma 4a Pági) 
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Não concordamos Excursàc 

DE I^RíADO 

E' o Vilaverdense Fute- 
bol Clube uma equipa que 
admiramos, e à qual, para 
glória do desporto do nosso 
concelho, desejamos que as 
suas cores sejam no verde- 
-esperança bem represen- 
tativo dos prados que, por 
certo, deram o nome à Vi- 
la, nimbadas de glória, pa- 
ra exaltação da Terra que 
nos foi berço. 

O que se não coaduna 
com a boa organização de 
uma colectividade que jul- 
gávamos desportivista na 
acepção da palavra, e so- 
bretudo atenciosa, como 
aliás o devem ser todas as 
colectividades, é que a Con- 
gregação de Nossa Senho- 
ra do Alívio, sendo obra do 
concelho, pelo concelho e 
para o concelho, se hou- 
vesse dirigido já à sua di- 
recção dois anos consecuti- 
vos, convidando aquele clu- 
be a colaborar nos seus fes- 
tivais desportivos, e que os 
senhores que superintendem 
neste assunto, houvessem 
procedido - é com desgos- 
to que o afirmamos — com 
desatenção completa, por 
uma obra que é nossa e é 
sua, e no seu aprumo e 
modo de proceder, sempre 
tem procurado revelar-se 
como «Congregação», onde 
reina o bom acolhimento 
de todos para todos. 

O ano passado, para o 
l.o festival Desportivo le 
vado a efeito em 16 de Ju- 
nho. o qual decorreu com 
brilhantismo desportivo,con- 
cretizamos, convidámos ofi- 
cialmente este clube a cola- 
borar na festa, cuja finalida- 
de era a angariação de 
meios para a aquisição do 
terreno para a sede da asso- 
ciação. 

Ficamos aguardando res- 
posta até às vésperas, res- 
posta essa que ainda hoje 
esperamos. Muito prejudi- 
caram a congregação com 
este modo de proceder, pois 
que nas vésperas, a propa- 
ganda era nula, tendo em 
atenção que, para a elabo- 
ração do respectivo progra- 
ma, nos faltava a certeza 
de um colaborador que só 
na ante-véspera consegui- 
mos. Abstivemo-nos de fa- 
zer comentários, limitando- 
-nos apenas a registar o 
lamentável facto. 

Lembrem-se os Snrs. 
Dirigentes do Clube, com 
quem as nossas relações 
pessoais são favoráveis, pe- 
lo que estranhamos tal pro- 
cedimento, que nos, lem- 
brámos do «Vilaverdense», 
para assim a nossa festa 
se realizar em ambiente fa- 
miliar, e que, do convite 
feito por ofício a essa Di- 
recção, na altura devida, 
não tivemos o prazer de 
guardar nos arquivos desta 
associação, uma desculpa 
oficial. 

Este ano, e como a fi- 
nalidade desta, como de to- 
das as Congregações Ma- 
rianas nada se relaciona 
com indiferenças, antes pe- 
lo contrário é deste factor, 
paradoxo, se não fazíamos 
conta de bater à porta que 
nos havia sido fechada, 
consentimos que um semi- 
narista da Torre — homem 
respeitado nessa Vila, que 
nos quase garantira que a 
seu convite acederia a Di- 
recção da equipa, contac- 
teasse convosco. 

Em novo fracasso — dei- 
xem-me assim dizer — in- 
correu esta Direcção, estra- 
gando-nos outra festa, cujo 
prejuízo foi superior. • 

Depois de nos empata- 
rem até às proximidades do 
festival, o que é lamentá- 
vel, enviaram recado nega- 
tivo, não apresentando des- 
culpa concreta, mas engen- 

drando qualquer coisa que 
não correspondera à reali- 
dade, segundo elementos 
em nosso poder, os quais 
não citamos aqui, porque 
muito viriam agravar a tris- 
te figura da Direcção duma 
colectividade. 

Confessamos com sin- 
ceridade que não constitue 
este protesto qualquer ofen- 
sa à equipa que está classi- 
ficada como das melhores 
do concelho, e que nós 
admiramos, mas sim a ma- 
nifesfação do nosso profun- 
do desgosto. 

Convidamos o Grupo 
Desportivo de Prado, a 
quem, desde a fundação da 
secção de Desportos da 
Congregação somos deve- 
dores da maior estima, 
admiração, gratidão e sim- 
patia, não só pela sua pron- 
ta comparência aos nossos 
convites, mas como forne- 
cendo-nos, nos primeiros 
tempos, material desportivo, 
cedendo-nos ocampo e ves- 
tiários, enfim, franqueando- 
-nos a casa, e vamos mais 
longe: auxiliando-nos na or- 
ganização dos festivais, e 
mandando, para o acto, 
três jornaleiros diários, du- 
rante uma semana, preparar 
e reparar o campo de jogos. 

Uma pergunta: estará, 
geogràficamente, Prado, 
mais próximo do Alívio, 
(sede da Congregação) do 
que Vila Verde? A que 
atribuir pois tais diferenças? 
Gostaríamos de saber se 
por antipatia do «Vilaver- 
dense F. Clube, pela Con- 
gregação, ou receio da não 
capacidade desportiva em 
enfrentar o «Desportivo de 
Prado» (?...) 

— Pela primeira hipóte- 
se, não há razões para tal, 
uma vez que a Congrega- 
ção tem cativado a simpa- 
tia do público em geral. 

— Pela segunda, o des- 
porto faz-se pelo desporto. 

Tomaria o «Vilaverden- 
se F. Clube» a liberdade 
de admitir que a Congrega- 
ção é coisa de canalha? 
Enganou-se. E' movimento 
de rapazes sim, mas que 
se esforçam por proceder 
como homens feitos. 

Deslocou-se do Porto, 
para defrontar a nossa equi- 
pa, a «Associação Acadé- 
mica da Foz», categorizada 
por componentes tom habi- 
litações além 7.o ano, e 
com vitórias alcançadas so- 
bre os Júniores do Leixões, 
Boavista, Equipa Inglesa 
do Porto, Ramaldense, etc., 
a expensas suas. Ali, havia 
chêgado o eco da Congre- 
gação, e este brioso grupo 
de estudantes, oferecia-se 
para colaborar na nossa 
festa. 

Pode ser pois, o Vila- 
verdense muito importante. 
Contudo, a obra da Con- 
gregação, é algo mais im- 
portante que alguns «Vila- 
verdenses» juntos. 

A Direcção de Desportos. 

Aniversário 

No próximo dia 30, 
completa mais um aniver- 
sário o nosso bom amigo 
João Cancela Chaves. 

Qs nossos parabéns. 

Partida 

Encontra-se, há dias, 
em Lisboa, onde espera 
embarcar, cm breve, para 
Luanda a menina Rosa 
Gonçalves Alves. 

Que faça uma óptima 
viagem são os nossos sin- 
ceros desejos. 

a Fátima 

Promovida pela Direcção 
da Casa do Povo desta 
Vila, realizou-se. no pas- 
sado dia 17, uma digres- 
são à Cova da Iria. 

Não posso deixar de 
exprimir os meus senti- 
mentos de regozijo pela 
forma admirável como tu- 
do decorreu. Sempre se 
observou a melhor ordem, 
bom entendimento e res- 
peito que muito contri- 
buiu para que os excur- 
sionistas ficassem bem 
impressionados e, creio 
eu, com vontade de to- 
marem parte, frequentes 
vezes, em romagens assim 
orientadas. 

Além de não haver o 
menor acidente, o que já 
é muito, é de salientar o 
facto de se tomar parte 
numa procissão de velas, 
no recinto de Fátima, dan- 
do uma pequena ideia do 
que sejam os dias 13, pas- 
sados na Cova da Iria. 

Estão de parabéns não 
só a Direcção da Casa do 
Povo por esta iniciativa 
como também todos os 
peregrinos, pela forma 
educada como se condu- 
ziram. 

Bcdos ds Pmia 

Foi com grande satis- 
fação que tivemos conhe- 
cimento do 25.o Aniversá- 
rio do casamento do Sr. 
António Augusto Sá Ma- 
chado, ocorrido no passa- 
do dia 20. 

Para o celebrar con- 
dignamei.te e de harmonia 
com os sentimentos de 
verdadeiro cristão, assis- 
tiu à Santa Missa e de- 
mais actos religiosos, rea- 
lizados na igreja Matriz, 
abeírando-se da Sagrada 
Mesa da Comunhão, ro- 
deado de sua esposa e de 
todos os filhos. 

A' noite, juntou em 
sua casa toda a família, 
manifestando a grande 
alegria que lhe ia na alma 
pela comemoração de um 
dia tão festivo. 

Fazemos votos para 
que celebre as bodas de 
Ouro e, se Deus o permi- 
tir, as de Diamante. 

Novos cristãos 

Receberam o santo sa- 
cramento do Baptismo, 
durante esta última quin- 
zena, as seguintes crian- 
ças: 

Em 11, Virgínia Rosa, 
filha de António de Sou- 
sa e de Rosa Pereira Go- 
mes, do lugar da Rama- 
Iha. Foram padrinhos 
Francisco de Sousa e Vir- 
gínia de Sousa e Silva. 

Em 13, António Au- 
gusto, filho de António 
Gomes Gonçalves e de 
Maria da Silva, do lugar 
de Francelos, Foram pa- 
drinhos António Augusto 
Vaz de Oliveira e Marlene 
Valério da Silva Oliveira, 
residentes no lugar dos 
Eidos. 

Em 18, Ana Maria, fi- 
lha de Ernesto Domingues 
de Sousa e de Júlia de 
Castro Fernandes, do lu- 
gar do Portelo. Foram pa- 
drinhos José de Castro 
Fernandes e Ana Dias de 
Sousa. 

No mesmo dia 18, Ví- 
tor Manuel, filho de Ma- 
nuel Ferreira da Costa e 
de Maria Joaquina da Sil- 
va Ferreira, do lugar do 
Faial. Foram padrinhos 
Luís Francisco Ferreira da 
Costa e Maria Benilde 
Ferreira, 

Nas mãos de Deus 

Depois de 7 anos de 
paralisia, acompanhada, 
muitas vezes, de prolon- 
gado sofrimento, deixou 
este mundo a sra. Maria 
das Dores Fernandes, de 
55 anos, casada com o sr. 
José Lemos (motorista), 

O seu funeral causou 
profunda consternação pe- 
la forma como decorreu. 
Sendo a extinta mãe du- 
ma modelar catequista, 
Rosa das Doreg Fernandes 
Lemos, todas as crianças 
da Catequese, desta fre- 
guesia, se associaram à 
sua grande tristeza, acom- 
panhando os restos mor- 
tais daquela a quem o seu 
coração, ternamente, ama- 
va. 

A sua alma foi sufraga- 
da com Missa de sétimo 
dia e Obradas. 

Que o Senhor lhe con- 
ceda o repouso eterno e 
de alívio à família enlu- 
tada. 

Oleiros 

Aniversários — O nosso ilus- 
tre amigo sr. Epifânio Domin- 
gues, digníssimo comerciante, 
desta freguesia e assinante de 
o «Vilaverdense» festejou o 
seu aniversário natalício no 
dia 28 de Abril. 

— Fez também anos no 
dia 25 de Abril a sr.a D. Júlia 
da Silva Pereira, pessoa estima- 
díssima desta freguesia. 

— Completou 19 primave- 
ras no dia 22 de Maio o nosso 
conterrâneo' e amigo Manuel 
Gonçalves Leitão filho querido 
da digníssima proprietária Se- 
nhora D. Alexandrina Gonçal- 
ves. 

A todos os nossos para- 
béns e longos anos de vida são 
os nossos votos. 

Confraria de Nossa Senhora 
dos Anjos Tomou posse a 
nova Mesa da confraria de 
Nossa Senhora dos Anjos para 
o ano de 1958 a 1959, represen- 
tada pelos seguintes Senhores: 
Juiz - Augusto Gomes de Sou- 
sa. Secretário João de Ma- 
galhães Carvalho. Tesoureiro - 
José Maria da Cunha. Procura- 
dor — José Maria Cachetas Pe- 
reira. 

No primeiro domingo do 
corrente mês, a mesa de 
1957 entregou a pasta à Nova 
Mesa com as usuais solenida- 
des, tais como, missa cantada, 
procissão e ladainha de Nossa 
Senhora dos Anjos, etc. 

Depositamos esperanças 
fortes na nova mesa na espte- 
tativa de que serão briosos e 
trabalhadores, apresentando no 
primeiro domingo de Agosto 
uma festa, como de costume, 
imponentíssima... 

Não devem esquecer, to- 
dos os Oleirenses, que é a fes- 
ta núrpero um da freguesia e 
que realizando-a com todas as 
solenidades tradicionais, con- 
firmam uma vez mais a devo- 
ção existente, quer por todos 
os habitantes de Oleiros, quer 
por todos os habitantes das 
freguesias circunvizinhas. 

Contribuamos todos sem 
excepção, não só para o engran- 
decimento de Oleiros e por 
consequência de Portugal, mas 
principalmente para honrar a 
Virgem Nossa Senhora dos 
Anjos e Nossa querida Mãe.., 

Electrificação — Como dis- 
sertei num dos números ante- 
riores de o «Vilaverdense» so- 
bre electricidade, não posso 
deixar de apresentar-vos, Olei- 
renses, a honrosa comissão que 
possuímos. Rev.mo Pároco, P.e 

José Valentim Pereira Vilar; 
Rev.do P.e Luís Soares Ribeiro; 
Rev.do P.e António Rodri- 
gues; José Joaquim de Faria; 
Manuel (osé de Queirós; An- 
tónio Domingues Cachetas; Jo- 
sé Gomes Fernandes; Júlio da 
Silva Rosas; Epifânio Domin- 
gues, Alexandrino Gonçalves; 
Augusto Gomes de Sousa; Ma- 
nuel Augusto Cachetas; J( sé 
Gonçalves; João de Magalhães 
Carvalho; Patrício Afonso; An- 
tónio Leitão da Cunha; José 
Maria Cachetas; Adelino da 
Silva Dantas; Severino Gomes 
Loureiro; Bento Carneiro; Li- 
no de Sousa Santos,- Américo 
Correia de Sousa; António da 
Silva Dantas; Bento Araujo; 
António Arménio da Silva Fa- 
ria; Eduardo Queirós; Manuel 
Domingues Pereira; Firmino 
Soares Ribeiro. 

Esperançamos uma comis- 
são de número ainda mais ele- 
vado porque os homens de 
Oleiros são duma Índole forte, 
são duma força de vontade 
extraordinária principalmente 

quando se trata de embelezar 
este torrão onde extraem o 
sustento quotidiano. 

Alegrou-nos imenso o sa- 
bermos que a electrificação 
de Oleiros se fará com a má- 
xima brevidade e que a despe- 
sa da nossa parte é acessível a 
qualquer pessoa. Todos podem 
e devem electrifioar o seu lar 
porque, segundo informações 
seguras, não dispendemos da- 
quele capital que inicialmente 
pairava no conhecimento de to- 
dos os habitantes de Oleiros. 

Não esqueçam ainda que 
este melhoramento não bene- 
ficia este ou aquele, em parti- 
cular, mas sim a todos em ge- 
ral. Devemos todos ter em con- 
ta que a electricidade embele- 
za, desenvolve e, consequente- 
mente engrandece a nossa lin- 
da e progressiva terra. 

Portanto, Oleirenses, sede 
fortes não esquecendo este de- 
ver, electrificando a nossa que- 
rida terra dando exemplo aos 
vindouros com a vossa força 
de vontade inquebrável, tor- 
nando-vos assim úteis à Pátria 
e á sociedade... 

Parada de Gotim 

Baptizado No corrente 
mês, loi baptizada, na igreja 
paroquial, a menina, a quem 
foi posto o nome de Maria Jú- 
lia, filha de António Afonso de 
Faria e Elvira Correia. 

Aniversários Festejaram o 
seu «Dies Natalis: — No dia 30 , 
do p. p. o sr. A.ntónio Moreira, 
prezado conterrâneo e assinan- 
te do nosso periódico. 

— No dia 10 do corrente, a 
gentil menina Cecília Vilela 
Ferreira da Cunha. Goza, nesta 
freguesia, de larga simpatia' 
não só pelo bom gosto que tem 
na conservação do altar que 
está a seu cargo mas também 
pelos serviços que presta à Con- 
ferência Vicentina, lutando pe- 
lo seu progresso. 

— No dia 13 do presente 
mês, a menina Maria do Rosá- 
rio de Fátima Fernandes Pin- 
to, filha do sr. Victorino Go- 
mes Pinto, grande comerciante 
desta freguesia. 

A todos, os nossos sinceros 
parabéns, longos anos de vida 
são os nossos votos. — R. 

Escariz (8. Mamede) 

Aniversários — No passado 
dia 10 comemorou o seu nasci- 
mento a sr.a D. Emília da Silva 
Ferreira; e no dia 6 comemorou 
a sr.a D. Deolinda Duarte Aze- 
vedo. 

—No dia 1 fez 33 anos que 
faleceu, com 81 anos o visavô 
do correspondente, José da Sil- 
va Júnior, mais conhecido por 
José Padeiro, 

—Em 13 de Abril fez 13 
anos que faleceu com 80 anos 

D. Marli da Conceição da Cu- 
nha Estrada que foi da Casa do 
Quintela. 

Baptizados—da Gló- 
ria, filha de José da Cunha e 
de Maria Rosa Pires; António 
Augusto, filho de Jo.é Gomes 

■ de Carvalho e de Maria Adelai- 
de Gonçalves Alves; Maria Deo- 
linda, filha de João da Cunha e 
de Maria Júlia de Magalhães; 
Maria de Fátima, filha de An- 
tónio Gonçalves e de Felicida- 
de Oliveira Correia. 

Casamentos—Abril, 
na igreja de Parada de Gatim, 
celebrou o seu casamento o 
nosso conterrâneo e amigo An- 
tónio Gonçalves Moreira com a 
prendada menina Maria Ar- 
minda Couto de Oliveira, da- 
quela freguesia. 

—Brevemente o conterrâ- 
neo Francisco da Cunha Aze- 
vedo, receberá como esposa a 
gentil menina Maria Gonçalves 
Machado, da freguesia de Car- 
reiras. 

—No dia 3 foi cantada uma 
missa na capelinha da Cruzi- 
nha era comemoração do Mila- 
gre da Aparição ali ocorrido há 
anos. 

Luz e/écírica—Reina grande 
entusiasmo era toda a freguesia 
pela vinda da luz eléctrica. A 
Comissão Paroquial vai dirigir- 
-se a todos os ausentes para au- 
xiliarem na realização deste 
melhoramento. É justo que to- 
dos colaborem. Filhos desta ter- 
ra—que vos viu nascer, a terra 
dos vossos pais -não exileis um 
só momento e inscrevei-vos des- 
de com o vosso auxílio. 

Era uma vez—O tio Zé da 
Fornada, falecido há bastantes 
anos, era um apaixonado pela 
romaria do Alívio. Certo ano es- 
tava a assistir ao arraial noctur- 
no com a tia Maria que sempre 
o acompanhava com a cesta do 
farnel. A certa altura, esboçan- 
do uma desordem e já andavam 
os cacetes no ar. O tio Zé nun- 
ca sala de casa sem a sua vara. 
A mulher olha para ele, fincado 
à inseparável companheira das 
suas andanças, tira-lha das Mãos 
e diz lhe decidida: Deixa cá ver 
a vaia, Zé, que te podem bater. 
Pudera! Ela lá tinha as suas 
razões,—ZL Apolinário. 

Notícias de Soutelo 
Encontra-se já quase com- 

pletamente restabelecido, da 
doença que durante alguns dias 
o impossibilitou de abandonar 
o leito, o Sr. Reitor, capelão 
do Santuário de Nossa Senhora 
do Alívio. Sinceramente deseja- 
mos rápidas melhoras. 

Cervães 

Novas avaliações rústicas, em 
Vila Verde—Li aqui, que vão re- 
ceber reforma as matrizes e gos- 
tei da declaração de não se pre- 
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ção de preços mais com- 
pensadores para os pro- 
dutos, à garantia da co- 
locação dos mesmos e à 
consequente subida do ní- 
vel dos salários. Tal fina- 
lidade está, aliás, inclui- 
da nas da recente Corpo- 
ração da Lavoura. 

O Decreto n.0 41.287 
estabelece que, além de 
outras funções, compete 
à citada Corporação: «pro- 
por ao Governo normas 
de observância geral so- 
bre quaisquer assuntos de 
interesse para a Corpora- 
ção e, em especial, sobre 
a disciplina das activida- 
des agrícolas e dos seus 
mercados; ou, com assen- 
timento do Estado, esta- 
belecer essas normas, de- 
signadamente para pro- 
mover a colaboração en- 
tre o capital e o trabalho, 
o aperfeiçoamento da téc- 
nica e o aumento da 
produtividade, e conse- 
guir os preços e os salá- 
rios mais favoráveis para 
os interesses da economia 
nacional e para a realiza- 
ção da justiça sociaD. 

O funcionamento da 
Corporação da Lavoura e 
a realização do novo Pla- 
no de Fomento abrem à 
economia nacional, e por- 
tanto também à do Mi- 
nho, as mais animadoras 
perspectivas. Eliminadas 
as práticas rotineiras e 
empíricas ainda enraiza- 
das em parte da massa 
rural minhota, pela assis- 
tência técnica que se pre- 
vê; facilitado o aspecto fi- 
nanceiro do problema; 
obtidos preços e salários 
favoráveis; assegurados os 
mercados tanto quanto as 
condições internas e ex- 
ternas e permitirem-en- 

Por Pico de Regalados 

De S. Miguel de Prado 

Festa de Santo Isidro 
— No dia 10 do conente reali- 
zou-se, com toda a solenidade, 
a festa em honra de Santo Isil 
dro, padroeiro dos lavradores. 
O nosso amigo, P.e Domingos 
da Mota Vieira, estimado pá- 
roco desta populosa e extensa 
freguesia, foi o juiz e organiza- 
dor desta encantadora festa 
que se realizou na formosa ca- 
pela da Senhora da Conceição 
onde se venera o padroeiro dos 
lavradores. 

Esta pertence à casa do 
Hospital, hoje propriedade do 
pároco acima mencionado que 
na reconstrução da mesma 
gastou, recentemente, alguns 
milhares de escudos, mas tem 
a consolação de possuir dentro 
dos limites das suas proprieda- 
des, um edifício construído com 
segurança e elegância, dedica- 
do à Senhora da Conceição e 
onde está sempre presente o 
querido Jjsus, amigo de todas 
as horas. O sr.. P.e Domingos 
empregou todos os esforços' pa- 
ra que nada faltasse e viu-os 
premiados, pois foi uma festa 
que fica a marcar na vida re- 
ligiosa da freguesia. 

Convidou todos os párocos 
do nosso arcip restado e quase 
todos compareceram, notando- 
-se ainda a presença dos Rev.os 
P.e José de Castro Torres, pá- 
roco da freguesia de Taíde, Pó- 
voa de Lanhoso, P.e Elísio Fer- 
nandes de Araújo, estimado 

trar-se-á, sem dúvida, em 
nova e mais progressiva 
fase económica. 

Claro que isto não se 
consegue de um dia para 
o outro nem sem encar- 
gos e esforços por vezes 
gigantescos. A garantir 
esses encargos e esses es- 
forços. estão, porém, o 
novo Plano de Fomento e 
a Corporação da Lavoura. 
Por tal motivo me pare- 
ceu que o assunto devia 
ser aqui anotado. 

Miguel da Cunha 

filho desta terra e conhecido 
Director do Colégio D. Diogo 
de Sousa de Braga e P.e Ma- 
nuel Correia, pároco de Adaúfe. 

A's 11 horas iniciou-se o 
santo sacrifício da missa, can- 
tada pelo Juiz e organizador da 
festa que era acolitado pelos 
Rev.os P.e Alfredo Soares No- 
gueira e P.e José Maria Barbo- 
sa, párocos de São Paio e Sáo 
Cristóvão do Pico. 

Dirigiu as cerimónias litúr- 
gicas o Rev.o P.e Abel Morais, 
pároco da Portela do Vade e 
serviu de turiferário o Rev.o 
P.e Carlos Pinheiro Alves, pá- 
roco de Atâes e Vilarinho. 

Desempenhou as funções 
de crufífero o Rev.o P.e Al- 
berto da Silva Araújo, filho 
desta freguesia, sendo cerofe- 
rários o, Kev.o P.e Salvador 
Sousa, pároco de Sande e o 
Rev.o P.e João António Alber- 
to de Araújo, também filho 
desta freguesia e venerando 
decano do clero do nosso arei- 
prestado. 

Em lugar de honra estava 
Mons. Manuel Mosquera, páro- 
co de Azões e o sr. Cónego Do- 
mingos Peixoto da Costa e Sil- 
va, nosso prezado director e ve- 
nerando arcipreste deste arci- 
prestado de Vila Verde. 

Ao lavabo subiu ao púlpito 
o Rev.o P.e José Fernandes de 
Azevedo, pároco de Godinha- 
ços, que pregou o sermáo em 
honra de Santo Isidro. 

Além dos padres, viam se 
entre a assistência várias pes- 
soas de grande projecção social, 
como o sr. dr. Paulo de Sousa, 
ilustre e conceituado professor 
do Liceu Nacional de Braga, 
os srs. Augusto César Vieira e 
Joaquim da Assunção Vieira, 
respectivamente chefe da Se- 
cretaria Judicial do Tribunal de 
Braga e escriturário do mesmo 
tribunal. 

Estavam também presen- 
tes os srs. António Inácio da 
Mota Vieira com sua esposa D. 
Emília Amorim Mota Vieira, 
José Baptista da Mota Vieira, 
distinto escrivão no tribunal de 
Braga, bem como sua esposa 
D. Aida dos Anjos Mota Vieira, 
João Crisóstomo da Mota Viei- 
ra e sua esposa D. Julieta de 
Jesus Lopes Mota Vieira, o sr. 
Dr. Avelino Joaquim de Matos 

Vieira e sua esposa D. Maria 
da Purificação da Mota Vieira, 
todas pessoas de família do sr. 
P.e Domingos como se pode 
verificar pelos nomes por que 
são conhecidas. 

Estavam ainda vários so- 
brinhos cujos nomes não tive- 
mos oportunidade de registar. 

Tendo terminado as ceri- 
mónias religiosas, todos se di- 
rigiram para o local onde ia 
ser servido um apetitoso e bem 
confeccionado almoço. Como o 
sol prometia dissipar as núvens 
entre ele e a terra existentes, 
resolveu.se que o tecto da sala 
de jantar fosse o lindo céu de 
São Miguel de Prado e que o 
almoço se realizasse à sombra 
das odoríferas laranjeiras que 
com o seu aroma agradável de- 
liciavam o sentido do olfacto ao 
mesmo tempo que o do gosto 
era saciado pelo saboroso ali- 
mento e delicioso vinho. 

Um almoço servido com 
tanta perfeição obriga a brindes 
que também não faltaram neste 
dia. 

Em primeiro lugar levan- 
tou-se Mons. Manuel Mosque- 
ra, que apresentou as suas feli- 
citações ao Juiz da Lsta e famí- 
lia e disse que uma solenidade 
desta é digna de ser lepetida 
no aniversário. 

O sr. P.e Domingos não se 
zangou esm a proposta. 

A seguir o Rev o P.e Ma- 
nuel Diogo, pároco de Vila 
Verde felicitou o homenageado 
pelo seu espírito de camarada- 
gem para com os seus colegas 
no sacerdócio. O sr. Cónego 
Domingos Peixoto di se que 
dava por bem empregados to- 
dos os sacrifícios para poder 
estar presente, pois teve a 
oportunidade de assistir a uma 
festa cheia de beleza e encan- 
tos. 

O Rev. P.e José Fernandes 
de Azevedo felicitou o sr. P.e 
Domingos, a quem apresentou 
os parabéns pelo aniversário 
da sua querida tia, sra. D. Ade- 
laide Sofia Teixeira da Mota, 
que há dois dias tinha comple- 
tado a bela idade de 88 anos. 

O Rev.o P.e José de Castro 
Torres, pároco de Taíde, felici- 
tou o seu velho amigo dizendo- 
-Ihe que está longe da vista 
mas não do coração onde exis- 
te uma veneração especial pelo 
seu amigo. 

O P.e Salvador de Sousa fe- 
licitou o Juiz da festa pelos mo- 
mentos de prazer espiritual 
que proporcionou a todos os 
presentes e disse que o sr. P.e 
Domingos, sendo cumulado 

por Deus com grandes bens 
materiais, não vive para estes, 
mas pelo contrário, por meio 
deles, se eleva a um fim muito 
mais sublime, repartindo pelos 
operários o rendimento daque- 
les bens que herdou da sua fa- 
mília. 

Afirmou ainda que, se hou- 
vesse muitos imitadores do sr. 
P.e Domingos, estariam já re- 
solvidas muitas questões sociais 
por cuja solução lutaram os 
Papas Leão XIII e Pio XI, de 
saudosa memória. 

O sr. P.e Abel Morais tam- 
bém se levantou para felicitar 
o P.e Domingos e para dar os 
parabéns por ter' à sua mesa 
as pessoas de família. 

Por último falou o sr. P.e 
Domingos Mota Vieira que 
agradeceu a presença de todos 
os presentes, especialmente do 
sr. Arcipreste, traçou rasgados 
elogios ao sr. Arcebispo Pri- 
maz, fazendo voios pela con- 
servação da sua preciosa saúde 
e propôs que todos os anos o 
clero de Vila Verde tenha uma 
reunião de confraternização 
para que haja união entre to- 
dos, pois união é sinal de força 
e desunião é sinal de fraqueza. 
Sabemos pela lição dos sete vi- 
mes que o filho mais novo par- 
tia-os fàcilmente quando esta- 
vam separados e o mais velho, 
apesar da sua íorça, não con- 
seguiu parti-los quando esta- 
vam unidos. 

Dirigiu ainda palavras ca- 
rinhosas aos seus irmãos, cu- 
nhados e sobrinhos presentes, 
fazendo votos para que se con- 
tinuem a compreender mutua- 
mente como até ao presente e 
por último pediu aos seus so- 
brinhos que continuem a hon- 
rar as tradições religiosas da 
família, terminando por dizer 
que se gloria de ser filho de 
pais cumpridores dos manda- 
mentos de Deus e da Santa 
Igreja 

A's quatro horas todos os 
convidados se dirigiram para a 
capela para rezar o terço e as- 
sistir à consagração dos lavra- 
dores a Santo Isidro. 

Durante a tarde, a música 
da Oficina de São (osé, que 
abrilhantou esta festa com os 
belos cânticos que agradaram 
plenamente a todos os assisten- 
tes, continuou a prender a aten- 
ção dos ouvintes com várias 
peças do seu vasto reportório. 

Várias pessoas de Vila 
Verde vieram cumprimentar o 
sr. P.e Domingos, apresentan- 
do parabéns pela grande festa 
que realizou. 

A Ermida de S. Bartolomeu 

Notas e apontamentos 

Certamente ninguém 
desconhece a importância 
do estudo histórico dos nu- 
merosos santuários que al- 
vejam no cume dos mon- 
tes, ou se escondem reco- 
Ihidamente, debaixo de oli- 
veiras velhinhas, ao longo 
dos vales das paróquias 
minhotas. 

Tanto os existentes, co- 
mo os extintos, têm a sua 
história ligada a uma, ou 
mais freguesias. São perga- 
minhos duma época opu- 
lenta de fé, de espírito cris- 
tão que piedosamente os 
fez construir, mais ricos 
de arte, ou mais rústicos, 
os dotou dos meios neces- 
sários para o exercício do 
culto e procurou conser- 
var. Os que já desapare- 
ceram, o estado ruinoso e 
de abandono em que mui- 
tos se encontram, despoja- 
dos do seu minguado pa- 
trimónio, são documento 
honroso da época que es- 
tamos a atravessar. Não é 
tarefa fácil descrever a his- 
tória de alguns desses san- 
tuários e ermidas, por falta 
da indispensável documen- 
tação. Ê' o que acontece 
com a ermida de S. Barto- 
lomeu de Escariz, objecto 
destas notas. 

Na linha do poente, no 
limite desta freguesia e do 
concelho, com os de Ponte 
do Lima e Barcelos, a ex- 
tremar com o Vilar das Al- 
mas e Igreja-Nova, está si- 
tuado o monte da «Oata- 
nha», de altitude regular. 

Sensivelmente, a meio 
da encosta, voltada ao nas- 
cente, destaca se a ermida, 
orientada no sentido de 
sul-norte. De construção 
muito singela, compõe-se 
de dois corpos: a primiti- 
va ermida, que faz de ca- 
pela-mor e mais uma redu- 

zida nave acrescentada, sal- 
vo erro, em 1930. E' possí- 
vel que lá houvesse qual- 
quer inscrição ou data e 
fosse destruída nessa oca- 
sião. Seria a sua certidão 
de idade. Quando teria si- 
do edificada? 

O Tombo de S. Mame- 
de foi feito em 29 de Maio 
de 1508. Ao traçar os limi- 
tes da freguesia, fala no 
monte de 5. Bartolomeu. 
Já era conhecido por esse 
nome, portanto, prova de 
que também já existia lá a 
ermida do Santo. Desde 
que tempo não se pode 
precisar. Nas Memórias 
Paroquiais de 1758 vem 
mencionada, assim como a 
festa que se fazia no res- 
pectivo dia, «-com algum 
concurso de gente». Era de 
guarda o dia 24 de Agosto, 
como se lê nas Constitui- 
ções de 1639: «São Bertho- 
lameu, apóstolo, se guar- 
dará». Nos livros dos ca- 
pítulos das visitações há 
referências à dita Capeli- 
nha, pelo menos, desde 
1687. Para os visitadores o 
acesso devia ser custoso, 
por isso mesmo, raras ve- 
zes lá iriam Naquele ano, 
o Dr. Constantino de Araú- 
jo de Cerveira, Cónego 
Mestre-Escola da Sé de 
Braga, capitulou: «Manda- 
rão os freigueses forrar a 
capella de São B.meu e em 
madeirala do nesessário 
em termo de seis meses e 
bem poderão aseitar o par- 
tido que lhe fasia o R.do 
Abb.e e não cortem os car- 
valhos ou sobreiros sob 
pena de Des tostonis que 
os não relevarei». Em 14 
de Agosto de 1713 é nova- 
mente recomendado que se 
não cortem os ditos carva- 
lhos e sobreiros, lá planta- 
dos para sombrear o local. 

Em 1739, recomendam- 
-se algumas obras de con- 
servação que, em futuras 
visitas se verificou não te- 
rem sido feitas. Era a falta 
de zêlo e interesse que co- 
meçava a notar-se. Como 
explicar a origem da devo- 
ção ao Apóstolo S. Barto- 
lomeu? Na arquidiocese de 
Braga, pouco ultrapassa de 
meia dúzia o número de 
paróquias dedicadas ao San- 
to! Também deve ser redu- 
zido o número de santuá- 
rios, ou ermidas onde é 
venerado. Escreveu Mons. 
Miguel de Oliveira; «Entre 
os outros apóstolos, foi S. 
Tiago Maior o preferido 
como patrono, mercê da 
difusão das lendas compos- 
telanas... Santo André e 
S. Tomé tiveram também 
culto antigo e bastante di- 
vulgado, ao pásso que 5. 
Bartolomeu e S. Mateus 
apenas se tornaram popu- 
lares no século XI». 

O sublinhado é meu. 
Portanto não foi das mais 
divulgados o seu culto. 

Como nas proximida- 
des não consta haver outro 
santuário dedicado ao mes- 
mo Santo Apóstolo, é na- 
tural que viesoem a esta 
freguesia os romeiros e 
devotos de outras localida- 
des dirigir-Ihe suas preces. 
O Tombo de Parada de 
Oatim, do meado do sé- 
culo XVllI, ao mencionar 
os clamores e procissões, 
obrigatórios, por uso e 
costume, aponta dois a S. 
Bartolomeu, na sua ermida. 
Um no 2.o sábado da Qua- 
resma, outro no dia do 
Santo, a 24 de Agosto. 

O Costumeiro de Frei- 
riz, da mesma época, cita 
igualmente todos os clamo- 
res anuais, de obriga,ção 
paroquial, entre os quais, 
um a S. Mamede, no 4.o 
sábado da Quaresma que 
devia ser em honra de S. 
Bartolomeu. Os fieis de S. 
Martinho também faziam 
vários clamores e é de 

crer que fosse dirigido ao 
dito Santo algum desses. 
Doutras freguesias não te- 
nho elementos para me 
pronunciar. O clamor anual 
desta freguesia continua a 
fazer-se como uma tradição 
que vem de muito longe. 
Qual seria o objectivo par- 
ticular desta devoção? 

Todos sabem que ico- 
nogràficamente se costuma 
apresentar a ■ imagem do 
Santo com o diabo a ser- 
vir-lhe de peanha e preso 
por uma cadeia. E' eviden- 
temente uma alusão ao po- 
der e previlégio que S. 
Bartolomeu tinha de expul- 
sar o demónio do corpo 
dos possessos, de o des- 
mascarar na figura dos 
seus idolos que caíam por 
terra, reduzidos a pó, e do 
castigo terrível infligido 
aos autores do seu martí- 
rio, Ficaram todos posses- 
sos do anjo das trevas que 
depois de os atormentar 
cruelmente os arremessou 
ao mar. 

Costuma dizer-se que 
no dia do Santo «andam 
todos os diabos à solta»!... 
Na vila de Ponte da Barea 
fazem-se grandes festas e 
uma feira anual, na véspe- 
ra e dia de S. Bartolomeu 
que é muito venerado na 
sua Capela, situada na Rua 
Direita, e fundação talvez 
do século XVI, embora so- 
fresse depois várias refor- 
mas. 

Na véspera, ao queimar 
a primeira girândola de fo- 
go, ouvia-se logo de todos 
os lados: «Soltou-se o dia- 
bo». Parrenego!... Era caso 
para fazer, acto contínuo, o 
sinal da cruz. 

Ao mafarrico seria con- 
cedido algum feriado? Pa- 
rece pois naturalíssimo que 
os devotos se encomendas- 
sem a S. Bartolomeu para 
os defender das ciladas de 
Satanaz e dos preversos 
instintos daqueles que o 
trazem no coração! Este 
certamente devia ser o mo- 

tivo principal. Porém não 
era único. Na tradição des- 
ta freguesia consta que o 
Santo Apóstolo também é 
invocado para defender os 
seus devotos das tempes- 
tades e trovoadas vindas 
do lado do mar. Assim 
qnando troveja, antes de 
S. Jerónimo, de S.ta Bár- 
bara invoca-se S. Bartolo- 
meu. 

Todos os anos, são no- 
meados um ou mais mor- 
domos para lhe fazer a cos- 
tumada festa. Há cerca de 
cem anos aconteceu um 
facto deveras singular e 
jamais esquecido. Foi no- 
meado um mordomo que 
se recusou a servir o Santo 
e no seu dia, certamente já 
dispensado, se permitiu 
quebrar a praxe, respeitada 
na freguesia, trabalhando e 
fazendo trabalhar a gente 
da sua casa de lavoura- 
Pois a determinada fiora, 
levantou-se um medonho 
furacão, rigorosamente cir- 
cunscrito aos terrenos do 
mesmo, que provocou o 
arranque de numerosas e 
robustas árvores de fruto, 
espatifou ramadas, espantou 
para lugar distante uma 
junta de bois, pôs em pe- 
rigo a vida do irreverente 
lavrador e de algumas pes- 
soas de família., O susto 
foi tão grande que nunca 
mais lhes esqueceu. Os 
próprios descendentes, a 
cada passo, recordam o ca- 
so que impressionou pro- 
fundamente a população da 
freguesia pelas particulari- 
dades de que se revestiu. 

Além dos motivos apon- 
tfdos a justificar a devoção 
a S. Bartolomeu, ainda ha- 
veria mais outro. O local 
da ermida era ponto de 
passagem quase obrigató- 
rio, espécie de encruzilha- 
da, para os que transitavam 
dumas freguesias para as 
outras, mesmo ate' de Via- 
na para Braga, ou vice-ver- 
sa. O sítio, ermo, era apro- 
priado para teda a espécie 

De Sande 

Chuva desejada — De- 
pois de algum tempo em que 
se sentiu intenso calor que se- 
cou as terras, veio a desejada 
chuva que fez germinar a se- 
mente lançada nas mesmas. 

Os nossos agradecimentos 
ao Senhor que nos mimoseou 
com mais este favor. 

Trabalhas agrícolas — 
Os lavradores desta terra an- 
dam atarefados com a prepa- 
ração das ferras donde tirarão 
na altura própria o desejado 
milho. 

Esperamos que Deus há-de 
abençoar todos os sacrifícios 
deste povo trabalhador. — C. 

Cervães 

(Continuação da 2.a página) 

tender fazer pagar mais e ser 
possível alguns ficarem a pagar 
menos. Tratar-se-á então de 
corrigir erros, e, daí, decerto, 
quem está já a pagar o preciso, 
não poder peorar; quem estiver 
a pagar de menos, pode aumen- 
tar, mas não deve ser muito; e 
quem estiver pagando demais, 
deve melhorar. Cada comissão 
devia orientar-se por um louva- 
do de cada freguesia e também 
ser ouvido cada proprietário 
para efeitos de informar se há 
alguma coisa que possa prejudi- 
car o rendimento de cada pré- 
dio seu, como... foros, hipotecas, 
falta de água, maus caminhos 
ou servidões péssimas, visinhos 
indesejáveis, morrer feijão, vides 
e milho e o AR parecer de ren- 
dimeoto e nos maus anos, cair 
deles a fruta, não dar vinho e 
alugar o chão de forma a este 
nada render, nem chegar bem 
para pagar uma contribuição 
pequena e muito menos para 
pagar grandes contribuições 
com que a nossa lavoura,—arte 
de empobrecer alegremente—, 
nunca pode, nem que gaste com 
certos campos mais do que o 
seu rendimento, como acontece 
a muitos dos humildes lavrado- 
res. Ninguém, como quem cultiva 
cada prédio, pode saber louvar 
o que tem, e só se avalia bem 
um prédio, sabendo o que se 
gasta para ele render o preciso 
para o agricultor e a contribui- 
ção.—Cândido Bacelar. 

de assaltos. Por ali passou 
uma quadrilha, vinda dos 
lados de Panque, há umas 
dezenas de anos, que, alta 
noite, assaltou uma casa 
de lavoura do isolado lu- 
gar de Amproa, cujos do- 
nos, bastante idosos, foram 
obrigados a entregar todos 
os valores, bragal, cereais, 
salgadeira, etc. com que 
carregaram algumas mulas 
e assim causaram a ruina 
aos indefesos lavradores. 

E', pois, muito natural 
que tivesse acudido ao es- 
pírito desse longínquo Bar- 
tolomeu, ou aninimo de- 
voto, instalar, naquelas pa- 
ragens, um nicho, ou mes- 
mo já a própria ermida, 
dedicada ao Santo Apósto- 
lo, a fim de, também, obter 
protecção e defesa para os 
caminhantes e moradores 
destas localidades. Quantas 
vezes, exaustos e sequiosos, 
se sentaram à sombra dos 
sobreiros, a matar a sêde 
com a água puríssima que, 
ao lado, brota da «Fonte 
do Santo», considerada uma 
das melhores, senão a me- 
lhor da freguesia.—S. 

GRALHAS 

E' raro que as imperti- 
nentes gralhas não mostrem 
as suas habilidades no «Vi- 
laverdense». 

O benévolo leitor se en- 
carrega de corrigir algu- 
mas. Outras há necessidade 
de as emendar. 

Assim no p. p. no fo- 
lhetim da última página 
saiu: 

A mais, em vez de «A 
meio», conforme, em voa 
de «confirma», na inscrição 
transcrita faltaram alguns 
* * do original. Cristo 
Senhor, em vez de «Cristo 
Nosso Senhor», alargadico, 
em vez de «alagadiço», 
4706, em vez de 1706, seu 
lelieiro, em vez de seu le- 
treiro, etc. 
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Sessão ordinária da 

Câmara Municipal 

do dia 15 de Maio 
de 1958 

Foi concedida assistência 
hospitalar 

A Manuel Augusto Ve- 
loso, de Moure; a Manuel 
Carneiro Gonçalves, de 
Duas Igrejas; a Carolina 
Rodrigues, de Soutelo; a 
Manuel Gonçalves Ma- 
chado, de S. Martinho de 
Valbom; a João Baptista 
Antunes, de Valdreu. 

Foram concedidas licen- 
ças para obras 

A Alfredo Soares de 
Oliveira, de Vila Verde, 
para colocação de um tol- 
do junto da via pública; 
a António Joaquim Dias, 
de Soutelo, para limpeza 
e caiação de um prédio; 
a Joaquim Fernandes, de 
Soutelo, para abertura de 
uma entrada carral; a An- 
tónio Xavier da Silva, pa- 
ra condução de água atra- 
vés da via pública; a Zul-- 
mira da Apresentação An- 
tunes Brites, para vedação 
junto da via pública; a 
Amaro de Sá Carneiro Pe- 
reira, Portela do Vade, 
para abertura de uma ja- 
nela, junto do caminho 
público; a Manuel Vieira 
da Costa, Parada de Ga- 
tim, para vedação de duas 
bouças; a José Nogueira 
da Silva, de Aguela, Mou- 
re, para reconstrução de 
um muro de vedação; a 
João Gomes da Silva, pa- 
ra reconstrução de uma 
casa de habitação. 

Os cãesf em Vila Verde 

É uma vergonha 

Fizemos já uma local, 
neste jornal, em que cha- 
mávamos a atenção para o 
espectáculo deprimente dos 
cães à solta, em Vila Verde. 

Estaremos numa reles 
aldeia do Paio Pires? 

Bradámos ao vento, 
ninguém nos ouviu, nenhu- 
mas providências foram to- 
madas. Andam as matilhas, 
à solta; de manhã e à noi- 
te, e muitas vezes de dia, 
assaltam os transeuntes com 
os seus dentes afilados. 
Exibem, publicamente, ce- 
nas vergonhosas. 

Muitos são cães de ca- 
ça, não são vadios. 

Os seus donos mandam- 
-nos para a rua, para haver 
quem os sustente. 

E' preciso andar arma- 
do em Vila Verde contra os 
cães. Se isto continuar as- 
sim, vamos pedir a Sua 
Excelência o Senhor Minis- 
tro do Interior que permita 
o uso de porte de armas 
nesta Vila. sem as formali- 
dades da praxe, como me- 
dida de defesa de emergên- 
cia contra os cães. 

Isto não se passa nos 
Arcos, nem na Barca. 

Se não forem tomadas 
as devidas providências, 
oficiaremos ao senhor Mi- 
nistro do Interior. 

As Autoridades não es- 
tejam com contemplações, 
porque quem traz os cães à 
solta, abusando dos meios 
empregados, não merece 
atenção. 

Tenham paciência, mas 
não deixaremos o assunto, 
até que esta Vila tome o 
aspecto de terra civilizada 
neste ponto. 

António Joaquim 

Ribeiro 

— o realista — vai-se 
aposentar por atingir 

o limite de idade 

Quem não conhece o 
Ribeiro - o realista — ofi- 
cial da nossa Câmara há 
36 anos? 

No dia 11 de Maio, An- 
tónio Joaquim Ribeiro, com- 
pleta 70 anos de idade, sen- 
do, por isso atingido pela 
lei inexorável da reforma. 

O Ribeiro é uma figura 
simbólica, típica de Vila 
Verde. 

Funcionário aprumado, 
de linha, cumpridor das suas 
obrigações, respeitador dos 
seus superiores, amigo de- 
dicado dos seus colegas, 
sabendo sempre ocupar o 
seu lugar. 

Correto para com todos, 
amigo de servir desinteres- 
sadamente, obsequioso. 

Mas cuidado com ele!... 
Debaixo daquele todo de 
homem direito e sisudo, 
com fácies de quase um le- 
trado ou desembargador, 
está uma alma estudantil, 
folgazão; sempre pronto às 
piadas mais finas e às par- 
tidas hilariantes, próprias 
dum universitário conimbri- 
dense com sangue na guel- 
ra. 

Humorista da velha es- 
tirpe vilaverdense, é um 
dos últimos das gerações 
despreocupadas que sabiam 
viver sempre contentes. 

Dá baixo à vida publica 
de funcionário cumpridor e 
estimado, mas Deus conti- 
nuará a dar-lhe vida no 
seio da sua família respei- 
tada. honesta, onde é um 
exemplar chefe cristão. 

Reunião, na Câmara 

Municipal de Vila Ver- 

de, para preparação 

do acto eleitoral 

No dia 19, realizou-se, 
nos Paços do Concelho, 
uma reunião convocada pe- 
la União Nacional Conce- 
lhia e pelo sr. Presidente 
da Câmara, para prepara- 
ção do acto eleitoral próxi- 
mo para a presidência da 
República. 

Assistiram muitos Páro- 
cos, Presidentes das Juntas 
de Freguesias, Regedores, 
etc. 

Não fazemos a reporta- 
gem do acto, porque o 
nosso jornal não foi convi- 
dado. 

Godlnhaços 

ELECTRIFICAÇÃO - Na 
esperança próxima de che- 
gar até cá este grande me- 
lhoramento, ajndja o povo des- 
ta freguesia animado e con- 
tente. Os ilustres emigrantes 
e tantos são, ajudam geme" 
rosamcnte. O presidente da 
Comissão Paroquial Avelino 
Barbosa de Oliveira, homem 

idie acção e cheio de bairris- 
mo, trjabalhJa diligentemente 
para conseguir esta obraim- 
portante e útil. 

—Seguiu para o Rio de 
Janeiro, Albino da Costa 
Abreu, genro do norSo amigo 
Artur Pimenta. 

—Chegou do Rio de J a- 
ineiro, liavid de Oliveira No- 
gueira, benquisto jovem, fi- 
lho dé uma das melhores 
famílias e atmigo do progres- 
so d|a sua terra. 

Seja bemVindo. —C. 

Avaliação geral da propriedade rusHca 

Continuação da l.a pág. 

Da boa colaboração 
dos contribuintes depen- 
derá o êxito do trabalho 
a realizar. 

Evitar-se-ão reclama- 
ções e, na hipótese do 
Registo Predial se tornar 
obrigatório, livrar-se-ão de 
muitos incómodos, por- 
que um prédio mal ma- 
trizado será mal regista- 
do e poderá vir a ser fon- 
te de discórdias, de ques- 
tões e até de crimes. 

Os principais elemen- 
tos a fornecer às comis- 
sões de avaliação, são os 
seguintes; 

Nomes — Os proprie- 
tários devem indicar o seu 
nome completo, tendo o 
cuidado de mencionar sem- 
pre o mesmo para todos 
os prédios, acrescentando- 
-Ihe qualquer indicativo 
para melhor o caracteri- 
zar se porventura no mes- 
mo local existir outro in- 
divíduo com o nome igual. 
Assim evitará que a sua 
contribuição surja em vá- 
rios conhecimentos ou 
que os seus prédios apa- 
reçam no verbete de outra 
pessoa. 

Também devem indi- 
car os nomes por que o 
prédio é conhecido. 

Marcas — Os marcos 
que limitam as proprieda- 
des devem estar visíveis. 
Só assim o prédio poderá 
ficar bem medido e ma- 
trizado com a área que 
verdadeiramente lhe cor- 
responde. 

Confrontações - Os 
nomes dos proprietários 
confrontantes devem ser 
informados com exactidão 
e actualidade. 

Quintais e eidos — 
Muitos quintais e eidos 
já estão inscritos nas ma- 
trizes urbanas juntamente 
com as casas a que per- 
tencem. Alguns, porém, 
não foram avaliados quan- 
do da organização das 

matrizes urbanas e outros 
consideram-se com área 
superior à permitiva. Estes 
defeitos podem ser agora 
corrigidos se os proprietá- 
rios tiverem as suas cader' 
netas urbanas em dia e 
as mostrarem às comis- 
sões, de avaliação quando 
lhas solicitarem. 

Águas — Os louvados 
devem também ser escla- 
recidos das águas de que 
o prédio dispõe de lima, 
de rega de levada ou de 
poço. 

Foros, censost pen- 
sões e Quinhões — 
Quando os prédios sofre- 
rem algum destes encar- 
gos devem os proprietá- 
rios estar munidos cora 
documentos que os com- 
provem (escrituras e reci- 
bosj, mencionando o nome 
do senhorio directo, ou 
pessoa a quem o encargo 
é pago, a qualidade e quan- 
tidade de géneros que 
constituem o foro, censo, 
pensão ou quinhão e a 
taxa do laudémio, se o 
houver. 

Rend imen tos — É 
importante salientar-se que 
os louvados não vão ava- 
liar os prédios mas deter- 
minar o rendimento que 
eles podem produzir nor- 
malmente. 

Não lhes importará, por 
isso, que certo prédio es- 
teja primorosamente íra- 
tatado, com belos muros 
e arranjos devidos ao bom 
gosto ou capricho do seu 
proprietário; nem que ou- 
tro seja mal explorado, 
quase ao abandono. Não 
se pode castigar o traba- 
lho nem premiar o deslei- 
xo. Nesta conformidade 
os rendimentos serão cal- 
culados em função dos 
géneros que os prédios 
podem produzir habitual- 
mente, num ano que não 
seja nem muito bom nem 
muito mau. Se um pinha! 
estiver repleto de pinhei- 
ros é porque o seu dono 

No passado dia 4 ide Maio, a freguesia da Loureira 
esteve em festa pela inauguração de uma nova Capela, 
nesse dia benzida solenemente e dedicada ao culto pú- 
blico, no lugar do Paço. 

A antiga quinta do Paço com a sua vivenda foi 
reoentemente adquirida pelò comerciante do Porto, se-' 
nhor Eduardo Vieira, que procurou restaurar a casa. Co- 
mo havia na primeira sala da casa uma antiga 
capela de Nossa Senhora da Conceição, resolveu o novo 
proprietário construir à entoada da sua quinta uma ca- 
pela, que, sendo sua propriedade particular, pudesse ser- 
vir para exercício do culto público, para fomentar a de- 
voção à Imaculada Conceição. 

A capela é em granito, de boa construção; tem 
um lindo altar em madeira com talhas, onde está a ima- 
gem da Imaculada com outras imagens bem antigas e [de 
boa escultura. 

A capela foi benzida, às 11 horas da manhã, pelo 
reverendo Pároco, Padre Manuel António Caridade, aco- 
litado pelos reverendos Padre Manuel Gunçalves Diogo 
s Padre Luís Soares Ribeiro. A seguir, foi celebrada pelo 
Reverendo Pároco da Loureira, missa solenemente cama- 
da, sendo a coral executada pelo coro de S. Paio de 
Merelim com instrumental. 

Ao ofertório, o Reverendo Pároco de Vila Verde, 
fez um sermão alusivo à solenidade. 

Assistiram à festa além do proprietário senhor Eduar- 
do Vieira, sua esposa D. Deolinda Olívia \ieira, sua fi- 
lha Maria Eduarda Vieira, seus sobrinhos, muitas 
pessoas de família e amigos do Porto, Loureira e Vila 
Verde. 

Em lugar de honra, assistiu o senhor Presidente da 
Câmara, doutor António dos Santos Ferreira. 

A seguir a família Vieira ofereceu aos seus convi- 
dados um lauto copo de água, onde o senhor Presidente 
da Câmara e o pároco de Vila Vende, em home de to- 
dos os párocos presentes, fizeram brindes que exultaram 
o gesto nobre do senhor Vieira e de sua esposa na <jcom- 
trução desta nova capela. 

' No fim o senhor Vieira agradeceu muito comovida- 
mente. 

tem acumulado o rendi- 
mento que anualmente 
poderia retirar; se estiver 
arrasado foi porque o pro- 
prietário quiz utilizar to- 
do o rendimento de uma 
só vez, colhendo-o antes 
do período normal. 

Os louvados e os fun- 
cionários da Secção de 
Finanças prestarão todos 
os esclarecimentos que 
lhes forem pedidos. 

Confia-se que o públi- 
co colabore como deve 
num trabalho de tão gran- 
de importância como este 
das avaliações gerais. 
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Depois de um período 
muito ocupado que não 
me deu possibilidades de 
manter a regularidade des- 
tas despretenciosas notas, 
apetecía-me reatá-las com 
um assunto ligeiro. Deu- 
-se porém um facto muito 
importante que não posso 
deixar de referir; o conhe- 
cimento dos objectivos a 
alcançar através do plano 
de fomento relativo aos 
anos de 1959 a 1964, o 
qual implicará a aplica- 
ção de trinta milhões de 
contos (2\ na Metrópole e 
9 no Ultramar). 

Salienta-se que é fina- 
lidade do Plano o investi- 
mento, na Metrópole e 
nos anos acima indicados, 
de 68 milhões já referi- 
dos— estes programas sob 

Em Lourdes 
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vela respeitaram os delica- 
dos dedos da beneficiada 
Bernardette. 

D'outra vez N. Senhora 
mandou-lhe que escavasse 
na terra enxuta. Aberta uma 
pequena cova da largura e 
fundura da sua pequena 
mão, logo jorrou um fio de 
água lamacenta a princípio, 
e que depois se foi, pouco 
a pouco, engrossando e 
cristalizando. 

Porém o momento mais 
solene foi, sem dúvida, aque- 
le dia 25 de Março de 1858, 
festa da Anunciação de Nos- 
sa Senhora, em que Ela hu- 
mildemente disse quem era. 

Conta Bernardette que a 
Virgem pareceu humilhar-se 
até à terra, como que para 
pedir algum favor, e segui- 
damente estendeu os bra- 
ços, alevantou os olhos pa- 
ra o céu, ajuntou depois 
magestosa e lentamente as 
mãos em frente do peito e 
disse: — Eu sou a Ima- 
euSaeia Conceição. 

Estava, com efeito, con- 
firmado o dogma de Sua 
Conceição Imaculada, um 
pouco antes definido por 
Pio IX, em 8 de Dezembro 
de 1854. 

Terminada esta última 
aparição, Bernardette vai 
repetindo, para consigo, o 
recado que a Senhora lhe 
entregou, para se não es- 
quecer. 

—- Então sempre foi Nos- 
sa Senhora quem te apare- 
ceu, perguntou-lhe o páro- 
co da freguesia. 

— Não, Senhor Prior, 
não era Nossa genhora, res- 
pondeu muito triste a ino- 
cente menina. Era a Ima- 
culada Conceiçã®. 

A. Oliveira de Sousa 

a direcção do Estado. Fi- 
ca portanto larga margem 
à iniciativa privada. 

Numa conferência de 
Imprensa, o Secretário 
Nacional de Informação 
expôs alguns passos do 
Plano, na altura divulga- 
dos, camo se sabe, pelos 
jornais diários. O pedido 
de autorização do Plano 
foi entregue na Assem- 
bleia Nacional e o respec- 
tivo projecto enviado à 
Câmara Corporativa para 
que esta omita o seu pa- 
recer. 

Entre os objectivos do 
Plano acham-se os liga- 
dos à Agricultura; ora é 
justamente tal aspecto que 
me sugere as notas de ho- 
je. Considerando que, 
além do mais, o Governo 
tem em vista; «iniciar a 
reorganização agrária com 
o emparcelamento facul- 
tativo dos minifúndios e 
melhor aproveitamento 
das terras regadas; aumen- 
tar a produtividade agrí- 
cola, florestal e pecuária, 
mediante intensa campa- 
nha de tratamento e de- 
sa sanitária das plantas e 
dos animais; reforçar em 
75% do seu capital actual 
o Fundo de Melhoramen- 
tos Agrícolas, destinado 
a proporcionar crédito 
barato (20/o ao ano) e a 
longo .prazo (até 30 anos) 
aos agricultores, investin- 
do 150.000 contos; desen- 
volver a investigação cien- 
tífica aplicada, nos sec- 
tores agrícola, florestal, 
pecuária, mineira e indus- 
trial.,,» considerando isto 
—dizia—não se pode dei- 
xar de pensar nos subs- 
tanciais benefícios que a 
economia da nossa região 
também virá a colher. 
Projecta o Governo ini- 
ciar a execução de um 
plano de rega que abran- 
gerá uma área de 164.000 
hectares, sobretudo no 
Alentejo, o qual, neste pla- 
no, atingirá 46.000 hecta- 
res, mediante o dispêndio 
de mais de um milhão de 
contos. 

Justifica-se plenamente 
que, neste aspecto, sejam 
as terras alentejanas as 
principais beneficiárias. 
Mas como digo, eu pen- 
sei no Minho: e pensei, 
porque a economia mi- 
nhota, apesar do desenvol- 
vimento comercial e in- 
dustrial dos últimos anos, 
continua essencialmente 
ligada à agricultura. Ora 
em tal sector muito se 
pode fazer, desde o au- 
mento e do melhoramen- 
to da produção através de 
novas técnicas e de auxí- 
lios financeiros e de ou- 
tras espécies, até à obten- 
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